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Quase 50% dos acordos salariais ficam abaixo da inflação
Dados preliminares analisados pelo Dieese mostram que, em 2021, quase metade dos 

acordos salariais (47,7%) ficou aquém da inflação (INPC-IBGE). Pelos dados disponíveis, é o pior 
resultado em quatro anos. 

A variação média dos reajustes foi de -0,86%. Apenas 15,8% dos acordos tiveram ganho 
real, enquanto 36,6% foram equivalentes à variação da inflação oficial.

O Dieese lembra que os resultados podem ter alterações, porque o Ministério do Trabalho e 
Previdência deve acrescentar dados. Mas o cenário é negativo. “Na comparação com os anos 
anteriores, 2021 registrou a menor proporção de reajustes iguais ou acima do INPC-IBGE (52,3%)”, 
diz o instituto. “É notória também a piora gradativa dos resultados no período.”

Há um ano, o reajuste necessário para repor a inflação era 5,45%, percentual 
correspondente à variação do INPC em 12 meses. No último mês de 2021, esse índice havia subido 
para 10,96%.

O Boletim InfoGripe Fiocruz, divulgado na sexta-feira, 21/01, aponta sinal forte de 
crescimento de casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) na tendência de longo prazo 
(últimas seis semanas) e de curto prazo (últimas três semanas). O número de novos casos de 
SRAG estimados para a Semana Epidemiológica (SE) 2 (período de 09 a 15 de janeiro) é de cerca 
de 19,3 mil casos [média entre 17,5mil - 21,4mil], enquanto a estimativa para a SE 1 é de 15,8mil 
[15mil - 16,5mil]. Em termos de média móvel, passou de 13 mil para 16 mil casos semanais, 
representando um aumento de 23% em relação à SE 1. 

Vinte e duas Unidades da Federação apresentam ao menos uma macrorregião de saúde 
com nível de casos semanais de SRAG considerado muito ou extremamente alto, somando um 
total de 73 das 118 macrorregiões de saúde do país. Todos os estados que apresentam sinal de 
crescimento na tendência de longo prazo estão com o indicador em nível forte, exceto Rondônia, 
que apresenta sinal moderado. Referente à SE 2 (período de 09 a 15 de janeiro), a análise tem 
como base os dados inseridos no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da 
Gripe (Sivep-Gripe) até o dia 17 de janeiro.

Fiocruz mostra forte aumento nos casos de síndrome respiratória

Planos para salvar a humanidade ou o capitalismo? De acordo com o dossiê preliminar do 
Um plano para salvar o planeta, do Instituto Tricontinental de Pesquisa Social e parceiros, as 
saídas discutidas por várias organizações políticas mundiais não deverão ter efeito contra o 
desemprego, a fome e doenças. Por um motivo simples: retiram direitos dos trabalhadores e 
campesinos ao passo que fortalecem o capitalismo.

Tanto é que há na atualidade a escandalosa cifra de 2,37 bilhões de pessoas passando 
fome, enquanto o 1% mais rico do mundo tem mais do que o dobro da riqueza de 6,9 bilhões de 
pessoas. “Estamos enfrentando uma crise do capitalismo em geral, uma crise que só pode ser 
superada por uma mudança em direção a um sistema projetado em torno das necessidades da 
classe trabalhadora”, destacam.

A avaliação é que “centenas de milhões de pessoas ainda serão empurradas para a 
pobreza pelo impacto da pandemia de Covid-19” por conta da forma como o mundo se organiza 
atualmente. O estudo critica a precariedade trabalhista, o deficit nos sistemas de saúde, a 
desigualdade e a divisão Norte-Sul. Por isso os autores propõem um programa de emergência 
global de enfrentamento ao que chamam de “apartheids financeiro, sanitário e alimentar que 
governa a situação imediata em todo globo” e pioraram com a pandemia de Covid-19. Recém 
divulgado, o documento tem como um dos pontos-chave a crítica ao chamado “capitalismo 
inclusivo”. Defendido por bancos, sem programa claro, se sustenta em um discurso vazio em que 
se limita a culpar a China por todos os problemas, inclusive a pandemia.

“Não acreditamos que o capitalismo é um sistema que possa beneficiar a humanidade, 
independentemente de estar sendo apresentado com uma suposta cara nova e tampouco 
acreditamos que o dilema que enfrentamos possa ser atribuído a uma ‘crise do coronavírus'”, 
frisam os pesquisadores.

Capitalismo atrapalha ações para salvar a humanidade
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